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O atendimento à categoria pode 
ser feito de forma presencial. 
Nesse caso, pode ser marcado 
com um/a diretor/a que o mesmo 
irá atendê-lo/a, na Sede da Enti-
dade, que funciona de 2ª a 6ª feira 
das 9h às 17h. O agendamento 
pode ser feito com data e hora 
devidamente combinados atra-
vés dos e-mails: sindiupesgeral@gmail.com, mirna.danuza@bol.com.br, 
pauloloureiro13@gmail.com.

Também foi criado recentemente o grupo de Whatsapp “SINDIUPES Vitó-
ria”, que está sendo divulgado durante as visitas realizadas nas escolas para 
dialogar as questões específicas dessa Rede. Se o/a professor/a interes-
sado/a quiser a presença de um dos/as diretores/as do Sindiupes na sua 
unidade de ensino, com data e horário combinados para fazer a escuta da 
questão demandada, a visita será agendada e os encaminhamentos levados 
ao SINDICATO, no que for necessário.

Audiência com a SEME
O SINDIUPES, por meio dos/as diretores/as Aguiberto Oliveira, 
Mirna Danuza Fonseca e Paulo Loureiro, solicitou uma audiên-
cia com a Secretaria Municipal de Educação. O encontro está 
pré-agendado para o dia 31 de agosto.

Atendimento à categoria pelos diretores

CUMPRIMENTO DE PROTOCOLO DE 
SEGURANÇA SANITÁRIA NAS ESCOLAS
Várias escolas foram visitadas e foi percebido 
que nem todas conseguiam cumprir o protocolo. 
O SINDIUPES está cobrando junto à SEME o que 
a mesma está colaborando para que as escolas 
consigam manter esses protocolos.

O Sindicato está pedindo retorno do Ministério Público sobre o 
procedimento aberto pelo SINDIUPES de NOTÍCIA DE FATO em 
relação ao município de Vitória ter descumprido o protocolo de 
segurança sanitária, além de atribuir aos/às professores/as a 
responsabilidade de adquirir alguns EPI’s, pois os fornecidos não são 
suficientes, e nos CMEIS cobrar a troca de roupa de professores/
as, sendo que poderiam ter fornecido jaleco para os/as mesmos/as.

REFORMA PREVIDENCIÁRIA E 
CONSEQUÊNCIAS NA CARREIRA DO 
MAGISTÉRIO 
O SINDIUPES organizará um Seminário para 
debater esse assunto. Também está compondo 
com outras entidades a frente sindical ampla de 
negociação e reivindicação junto à administração. 

ASSEMBLEIAS, PLENÁRIAS E 
SEMINÁRIOS VIRTUAIS COM A REDE DE 
VITÓRIA 
Em breve o SINDIUPES fará sua assembleia virtual 
por meio da plataforma digital  do Sindicato. E 
também,  através dela, realizará seminários, 
começando pelo da Previdência.

CONVOCAÇÃO DE DT’S EM DETRIMENTO 
DA CONVOCAÇÃO DE CONCURSADOS/AS 
JÁ CLASSIFICADOS/AS E AGUARDANDO 
SEREM CHAMADOS/AS: 

Esse assunto já está sendo tratado e o Sindicato está cobrando da 
SEME um posicionamento, apontando inclusive um prazo para a 
convocação desses/as professores/as, pois há vagas surgidas por 
aposentadorias e/ou outros. Se não houver, o sindicato entrará com 
requerimento no Ministério Público.

MANUTENÇÃO DE AULAS 100% 
REMOTAS PARA AS FAMÍLIAS QUE 
ASSIM OPTAREM E REVEZAMENTO DO 
SISTEMA HÍBRIDO DIÁRIO: 

O SINDIUPES entrou de “amicus curiae” junto à ASSOPAES para 
que os pais e as mães tenham o direito de deixar seus/suas filhos/
as em atividades remotas, visto que muitas famílias seguem com 
medo da contaminação. 

O Sindicato já está solicitando à SEME a apresentação do projeto 
político-pedagógico norteador do sistema híbrido para o COMEV 
apreciar, definindo data de início e fim, período, recursos humanos 
e materiais e, principalmente, insumos tecnológicos.

Nesse projeto tem que estar estabelecido o regramento para 
as relações de trabalho no sistema híbrido e observar, sem 
negligenciar, os direitos dos/as professores/as instituídos em lei 
própria pelo município. 

Além disso, o Sindicato também cobrará a mudança imposta, 
visto que não se ouviu as categorias através de seus sindicatos, em 
relação à metodologia das aulas presenciais nas quais os grupos irão 
frequentar as aulas com alternância de dias - e não de semanas -, 
prejudicando a aprendizagem e estafando ainda mais os envolvidos.

START LESSONSTART LESSON

¿?

Projeto Aprende +
O Coletivo de Vitória já pediu explicações sobre o mesmo, visto que esse permite 
a terceirização da função docente com contratação de professores/as não capa-
citados/das e sem qualquer tipo de seleção para aulas de reforço em qualquer 
etapa do ensino regular da Rede de Vitória. O município não está contratando 
o número suficiente de professores/as – vimos através das visitas e sabemos 
também através das denúncias da falta de professores/as na Rede, inclusive de 
estagiários/as para as crianças com Necessidades Educativas Especiais, mas 
faz convênio com um Instituto privado para fornecer “reforço” com pessoas não 
capacitadas. Muito o município tem a explicar sobre isso.

Projeto Escola Sem Partido 
O mesmo voltou a tramitar na Câmara. Estamos avaliando junto ao Jurídico uma 
medida contra o mesmo e, em breve, realizaremos uma live sobre o assunto.

Licenças não autorizadas 
O coletivo aguarda posicionamento da PMV sobre a não liberação de licença sem 
vencimentos para trato de interesses particulares e para mestrado e doutorado.

No caso da primeira, não há prejuízo financeiro para o município; no caso da 
segunda, o município deve prezar pela qualificação de seus funcionários.

Na luta pelos direitos da categoria em Vitória 
O Coletivo de Vitória, através de seus/suas diretores/as, está nos Conselhos e 
Fóruns em defesa dos direitos e fiscalizando os órgãos públicos.

Participamos da Comissão de Avaliação Especial com a diretora Mirna Danuza 
Gomes da Fonseca, a mesma estava sem reuniões por causa das paralisações 
que foram causadas pelo advento da pandemia. Mas as reuniões foram reto-
madas e avançam em suas avaliações de recursos em defesa dos direitos dos/
das professores/as e servidores/as.

Também da Comissão de Recursos da Avaliação de Desempenho com os dire-
tores Dimitri Barreto, Mirna Danuza Gomes da Fonseca e Paulo César Loureiro 
de Araújo, que está bem avançada em suas análises e seus pareceres.

Está à frente do novo CACS (Conselho de Acompanhamento e Controle Social) do 
FUNDEB, fiscalizando junto com demais entidades e representações as aplica-
ções dos recursos da Educação. Em breve convidará a Secretária de Educação, 
se aprovado em Plenário, para dar maiores detalhes sobre o Projeto que cria o 
bônus desempenho, visto que esses recursos saem do FUNDEB.

Participa através de seus representantes Mirna Danuza e Paulo Loureiro tam-
bém do Fórum Municipal da Educação (FME), onde, junto com outras Entidades 
Civis e do Poder Público, constroem pautas em prol de políticas públicas e deba-
tem e encaminham sobre assuntos de interesse da população, dos estudantes 
e dos trabalhadores em Educação de Vitória.
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